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INTRODUÇÃO 

A Farmácia Universitária (FU) é um estabelecimento de saúde cuja finalidade é 

proporcionar vivência profissional ao estudante, além da integração teórico-prática, por 

meio da prestação de serviços farmacêuticos à comunidade interna e externa à Instituição 

de Ensino Superior (IES) (Rossignoli; Correr; Fernandéz-Llimós, 2003). Esse espaço 

favorece a formação do farmacêutico para atuar em equipes multiprofissionais e 

participar de ações integradas aos diferentes níveis de atenção à saúde (CFF, 2016), 

constituindo-se como um instrumento indispensável para o processo de desenvolvimento 

profissional para o SUS.  

Apesar do notável potencial formativo da FU, observa-se uma carência na divulgação de 

suas ações e serviços, o que reflete a necessidade de realização de mais pesquisas acerca 

de suas repercussões para o discente e, também, para a comunidade. Neste contexto, o 

presente estudo tem como objetivo principal analisar a produção do conhecimento sobre 

a Farmácia Universitária no Brasil, tendo como perspectiva seu potencial de contribuição 

para a formação farmacêutica. 

METODOLOGIA 

A revisão foi  conduzida de acordo com as recomendações da metodologia do Joana 

Briggs Institute (JBI)- Manual for evidence synthesis. Para tanto, utilizou-se os princípios 

constantes no Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses 
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extension for Scoping Reviews (PRISMA-ScR- 2020), checklist que consiste em um 

roteiro para guiar a redação do relatório de revisão de escopo (Tricco et al., 2018). A 

elaboração das questões norteadoras foi realizada com base no mnemônico P (Problema: 

a Formação farmacêutica), C (Conceito: Serviços e procedimentos farmacêuticos 

desenvolvidos na Farmácia Universitária), C (Contexto: Farmácias universitárias do 

Brasil). Utilizou-se como fontes de evidências textos completos de estudos primários 

publicados em português, inglês ou espanhol, no período de 2009 a 2024, disponíveis nas 

seguintes bases de dados: BVS, PubMed e SciELO. Também foi considerada a literatura 

cinzenta.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

A partir da análise empreendida, constatou-se que, no geral, as FU do país têm se 

dedicado à oferta de muitos serviços e/ou procedimentos farmacêuticos. Os 

procedimentos mínimos que têm sido  executados nesses estabelecimentos, incluem: 

aferição da pressão arterial e da glicemia capilar, verificação da temperatura corporal, 

avaliação de medidas antropométricas, e aplicação de injetáveis (Silva et al., 2021; 

Morais; Soler, 2022; Silva; Alencar, 2022).  

Quanto aos serviços farmacêuticos, a dispensação é um dos mais frequentes, sendo 

realizada em diversas farmácias universitárias do Brasil (Batista, 2012; Couto, 2016; 

Fonseca, 2022; Foppa et al., 2024). Outro importante serviço executado é o rastreamento 

em saúde, que pode ser oferecido à comunidade em campanhas de saúde ou durante um 

atendimento em consultório farmacêutico.  

Dada a sua relevância, a revisão da farmacoterapia e o acompanhamento 

farmacoterapêutico também são práticas que estão sendo bastante desenvolvidas em 

algumas farmácias universitárias (Dias et al., 2017; Franco, 2020; Silvério; Corrêa, 2018; 

Silva et al., 2021;  Silva e Alencar, 2022). Além disso, têm sido oferecidos os serviços de 

manejo de problemas de saúde autolimitados ou transtornos menores (Silva et al., 2021), 

conciliação de medicamentos (Silvério; Corrêa, 2018), atendimentos domiciliares 

(Couto; Mendonça; Sebastião, 2019) e educação em saúde (Couto; Mendonça; Sebastião, 

2019). 

Por meio da prestação de serviços, o discente de Farmácia entra em contato com situações 

desafiadoras, que o instiga a estudar, aprimorar suas habilidades e buscar informações 

para contribuir com a melhora das condições de saúde da população. Assim, a prestação 



de serviços beneficia a comunidade e permite que o estudante adquira experiência em 

uma situação real, além de incorporar características técnicas, éticas e humanísticas 

relacionando-se, portanto, com o proposto nas Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) 

para a graduação em Farmácia.  

Os registros exitosos das experiências das FU quanto aos serviços disponibilizados e a 

sua interface com as DCN são crescentes, mas ainda existem reflexões importantes a 

serem feitas no sentido de aprimorá-las. A despeito da vital importância das FU para a 

formação de farmacêuticos, o incremento do número de tais estabelecimentos não 

acompanhou o crescimento nos cursos de Farmácia no país (Couto; Mendonça; Sebastião, 

2019). Ademais, nem todos os cursos de Farmácia estão com os currículos atualizados 

nessa perspectiva (Foppa et al., 2024), sendo este um desafio a ser superado.  

Existem ainda problemas de gestão, tendo em vista que geralmente a FU é assumida por 

um docente que também exerce outras funções na instituição de ensino, e de falta de 

visibilidade, em especial devido a dificuldades de implementação de atividades clínicas 

de maneira robusta (Couto; Mendonça; Sebastião, 2019). Pode-se mencionar também a 

inexistência de financiamento público, dificuldades para integração efetiva na rede de 

saúde pública do município e conflitos relacionados às necessidades pedagógicas e aos 

interesses políticos e de gestão das IES (Silvério e Corrêa, 2018). Outros aspectos como 

infraestrutura e nível organizacional inadequados, ausência de um sistema de informação 

efetivo, falta de internet de qualidade  e problemas de cunho pedagógico também foram 

mencionados (Moraes; Soler, 2022).  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os resultados da revisão demonstram que a produção do conhecimento sobre Farmácia 

Universitária no Brasil ainda é incipiente a despeito da sua obrigatoriedade para os cursos 

de Farmácia e seu potencial de contribuição para a formação farmacêutica, conforme 

explicitados nas DCN. Ainda assim, as produções identificadas trazem elementos que 

esclarecem e constatam a multiplicidade de serviços e procedimentos farmacêuticos 

realizados em prol da comunidade e da qualificação da formação. Neste sentido, a 

despeito das limitações características de uma revisão de escopo, os objetivos propostos 

foram atingidos.  
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